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porfugal, o Sr. Uehru 
e o Tribunal ãe baia 
Até dos mais indiferentes ou 

dos «menos situacionistas», te-
mos ouvido comentários de lou-
vor á atitude do Governo. A ver-
dade é que só agora nos é pos-
sivel <tratar a sério» do caso de 
Dadrá e Nagar-Aveli, dada a nos-
sa posição de membro da Orga-
nização das Nações Unidas e, 
consequentemente, de « parte> no 
Tribunal Internacional de Haia. 

Rejeitadas, como foram, pelo 
primeiro-ministro indiano todas 
as propostas portuguesas para 
solução do litígio sobre os encla-
ves, havia unicamente dois ca-
minhos a seguir: o da violência, 
de forma alguma convinha, por-
que equivaleria a fazer explodir 
uma colossal barrica de dinamite; 
optámos, portanto, não pela re-
núncia, o que seria, patriótica-
mente e moralmente, criminoso 
absurdo, mas pelo da paciência 
e da prudência, sempre confiados 
em melhores dias, Estes, graças 
a Deus acabam de chegar, Tem 
a palavra o sr. Nehru, com todos 
os sofistas da sua tão estranha e 
complicada União... 

Ora, a enigmática personalida-
de do chefe do Governo indiano, 
nem pode aduzir argumentos em 
favor da anexação dos nossos 
territórios — «províncias> portu-
guesas,conforme últimamente foi 
declarado no comunicado Dulles-
-Cunha—nem tão pouco pode en-
jeitar as obrigações que lhe ca-
bem, melhor que cabem ao seu 
país, como membro da 0. N. U. 
e também «parte» na instância 
internacional de Haia. Há que 
obedecer ás decisões deste su-
premo tribunal de arbitragem, 
por muito duras e cruéis que 
elas sejam, em face de imodera-
das cobiças. E não é o próprio 
sr. Nehru que apregoa, que con-
tinua apregoando aos quatro ven-
tos do Mundo, os mais lindos 
princípios de paz e de coexistên-
cia pacífica ? Ou irá o sr. Nehru 
voltar-se contra si mesmo, fazen-
do da célebre «pomba dePicasso> 
o verdadeiro estandarte da sua 
política asiática ?.. . 
Recordemos que o artigo 94.° 

da Carta das Nações Unidas es-
tatui, sem possibilidades de so-
fisma, nos respectivos parágrafos: 
—Todos os membros das Na-

ções Unidas se comprometem a 
acatar as decisões do Tribunal 
de Justiça Internacional em qual-
quer causa em que sejam parte; 
—Se alguma parte numa cau-

sa deixar de cumprir as abriga-
ções que lhe incumbem nos ter-
mos de uma sentença proferida 
pelo Tribunal, a outra parte pode 
recorrer para o Conselho deSegu-
rança que, se o considerar neces-

SEMANARIO REGIONALISTA 
b• t 

Impressão—(,ompaniiin wgitora do Minho 
POR PORTUGAL! --- POR BARCELOS! Rua D. António Barroso-13 A RC EL O S 

Adm., Prop, e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1955 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

• azc¢lo5 e n 9)culoz 611fu,bo be, 

Por várias ocasiões temos no-
Lado o especial carinho de S. 
Ex." pelo nosso concelho, 
Quando o Senhor Doutor Al-

fredo de Magalhães foi muito 
ilustre Ministro da Instrução, 
revelou-nos por vdrias vezes ësse 
afecto. A cidade tem sido visita-
da por S. Ex.° sempre com ma-
nifestações de simpatia, 
Homem público de relevo no 

nosso País, desempenhou tam-
bém brilhantemente o lugar de 
Presidente da Camara Munici-
pal do Porto, que constantemen-
te o recorda. 

Foi também Professor da Uni-
versidade do Porto, onde deixou 
um nome cheio de prestigia. De-
dicada àsua terra natal, diri-
ge brilhantemente «O Valencia-
no>, onde agora fomos surpreen-
der obelo artigo, dedicado a 
Barcelos, e que gostosamente 
publicamos, com as melhores 
homenagens 

cNOTAVEL CORTEJO DE 
OFERENDAS 

0 da linda cidade do Cávado 
e da Barca do Lago:—Barcelos! 
A ele, de propósito, quisemos 
assistir. E não poderemos esqui-
var-nos a confessar que nunca 
nos fôra dado observar um tal 
espectáculo de côr e de movi-
mento egraça folclóricos. E, ao 
mesmo tempo, de organização 
popular devéras belo e educativo, 
que se diria expressamente en-
saiado aprimor, 

Durante crés longas horas, pas-

sou ininterruptamente por diante 
de nós, numa farândola que não 
se descreve, todo aquele vasto 
concelho, festivamente encader-
nado na sua indumentária típica, 
dançando, cantando e tangendo 
musica regional. Maravilhosa 
quermesse aquela! Caracterizou-a 
uma alacridade sem par, viva-
mente estampada em todos os 

rostos, Nota de estranho sabor 
pitoresco: a meio do cortejo, um 
casal de vélhínhos, vestidos de 
noivos e de braço dado! Devia 
simbolizar a Família veneranda. 
E como esta, outras intencionais 
figurações, repletas de espírito 
essencialmente ingénuo. 
E porque, sem dúvida não há, 

em toda a província portuguesa, 

região que se compare á de 
Barcelos na diversidade das an-
cestrais indústrias domésticas, 
toda aquela boa gente, tomada 
de entusiasmo santo, arrastava e 
conduzia os produtos da sua fai-
na para abastecer, com infinita 
generosidade, o benemérito hos-
pital bem amado, a sua casa de 
Caridade, aonde todos e cada um 
vão levando, de quando em quan-
do, as próprias dores (outras tan-
tas razões da vida), como pen-
samento e aesperança postos no 
Céu distante e na medicina pro-
videncial. A frisar,esta particula-
ridade para nós lisongeira; ocupa 
brilhantemente a situação de Pro-
vedor da Misericórdia o dr, Gân-
dara Norton, que já anteriormen-
te se distinguira, como presiden-
te da Câmara, filho do nosso 
amigo e conterrâneo Mário Nor-
ton, aquém felicitamos vivamen-
te pelo êxito espectacular do ex-
plêndido cortejo, que além do 
significado moral—sem preço— 
pleno de graça—um amor 1—ren-
deu abonita soma de 600 contos 
ou mais ainda, E com a certeza 
irrefragável de que será repetido, 
com idêntico dinamismo,todos os 
anos,peloS.Miguel,vpóstolo da a-
bastança campesina,respondendo 
com eloquência prática ás neces-
sidades permanentes e progres-
sivas da Santa Casa, com igual 
senão maior ardor, em nome de 
Deus e do Próximo—em que se 
cifra afinal todo o Evangelho 
cristão. . . A. de M. 

sário, poderá fazer recomenda-
ções ou decidir sobre medidas a 
tomar para tornar efectiva a seu-
tença. 
Como a sentença, e por todas 

as forças da razão, da justiça e 
do direito, não deixará de nos 
ser favorável, confiemos em que 
a União Indiana devolverá a Por-
tugal os territórios usurpados de 
Dadrá e Nagar-Avelí, em que 
muitas centenas de famílias, vai 
já para dois anos, estão sofren-
do as piores consequências da 
tirania e da ilegalidade. 

Zuzarte de Mendonça Filho 

BOMBEIROS VOIUNTbR10S 
No dia 6 de Janeiro de 1956, 

faz 72 anos que um grupo de 
Barcelenses bairristas fundou a 
AssociaçãoHumanitária dosBom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
cuja brilhante acção, durante es-
te longo espaço de tempo, está 
á vista de todos: tem sido pres-
timosa. 
A Ex.m° Direcção resolveu 

que os festejos comemorativos 
do 72.° aniversário sejam feitos 
no Domingo, dia 8 de Janeiro, 
com o seguinte programa; 

A's 9 horas, Alvorada pela 
Banda da Corporação; ás 10 ho-
ras, Hasteamento da Bandeira 
no Edificio Social; ás 11 horas, 
Missa rezada pelo Rev,0 Capelão, 
na Igreja Matriz, por alma dos 
Bombeiros e sócios falecidos; ás 
11,30 horas, Cumprimentos ás 
Ex,ma' Autoridades; ás 11,45 ho-
ras, Romagem ao Cemitério, em 

1 

visita às campas do Saudoso 
Comandante Esteves e demais 
Bombeiros falecidos; ás 15 ho-
ras, Romagem ao Cemitério de 
Barcelinhos e visita às campas 
dos Bombeiros falecidos e, ás 
19,30 horas, Ceia de Confrater-
nização no salão nobre, 

ANUNCIAR EM c0 BARCE 
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM EVERÃO.. . 

CUMPRIMENTOS E FELICITAÇÕES 
MANUEL AUGUSTO VIEIRA e ESPOSA, vêm por 
este meio—profundamente sensibilizados —agradecer e 
retribuir aos conterrâneos e amigos, residentes na metró-
pole e no estrangeiro—que lêm «0 BARCELENSE,—os 
votos de BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO, que 

tiveram a gentileza de lhes enviar. 
Barcelos, 27 de Dezembro de 1955. 

dos aQv®t®s aeX s. io facho 
E' de toda a urgencía a conclu-

são das obras da Capela, erecta 
na Litania de Roríz. E para que 
assim seja, faz-se um apelo aos 
seus muitos devotos para auxi-
liarem com alguma oferta, que 
poderá ser entregue aos Parocos, 

Apela-se cambem para os fi-
lhos das freguesias visinhas, que 
vivem no estrangeiro, para que 
se lembrem dos favores d'Ela re-
cebidos, E se todos emprega-
rem seus meios, com pouco que 
seja, conseguiremos onosso fim, 
sem grande sacrificio. 

Avante, pois, pelas obras da 
Capela de Nossa Senhora do Fa-
cho, para as quais já concorre-
ram as pessoas abaixo descritas : 
P.° Benjamim de Sousa i,00D,$ 
João Pereira Gomes 1.000,E 
Agostinho Reis 500$ 
P.e Filipe Montenegro 500$ 
Eduardo Couro 50D$ 
Anortima 500$ 
Olivia P. Gomes 150$ 
Carolina F. Atcalde 908 
Maria R. Ferraz 50$ 
Belmira Melo 57$ 
Prato, mês de Nov,° 464 

A transportar 4.811$ 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1956, os Snrs. 
Condido Martins, Padre António 
Miranda e Silva, José Miranda 
do Nascimento (que deixou 5$00 
para o Pessoal Gráfico), Francis-
co Filipe da Costa Pereira de 
Brito (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Casa de Saude de 
S. João de Deus, Henrique Ma-
nuel de Barros Vieira Borges, 
D. António Coimbra, Mário Nor-
ton (que fez o favor de pagar 
com 50$00), Casa de Saude de 
S. João de Deus (Sala de Cultura), 
Família do saudoso Augusto dos 
Santos Igreja, António Torres, 
Manuel de Sousa Varela, Manuel 
Barbosa Arames, Professora D. 
Antonio de Sousa Neiva, Adeli-
no de Faria Fernandes (que fez 
o favor de pagar com 50$00), 
João Borges Freitas, Anselmo da 
Costa Vasconcelos (que fez o fa-
vor de pagar com 45$00, sendo 
10$00 para o Pessoal Gráfico), 
David de AraújoTeixeira Novaes, 
José Alves de Miranda Junior, 
Antonio Barbosa Duarte Senra, 
Julio Barroso Coelho, Dr, Luís 
Filipe Pinto da Fonseca e Rodri-
go Francisco Rios Novaes (que 
fez o favor de pagar com 40$00). 
—Até 30-11 - 1956, o Snr. 

Avelino Gomes da Costa; até 
30 - 10 - 1956, o Snr, Simão An-
tunes (que fizeram o favor de 
pagar com 40$00 cada); até 30-
-9-1956, o Snr. Antonio Mar-
tins, Agradecemos, 

AO JOAQUIM DAVID D'ARAUJO 

. Aqui, junto do rio, frente a frente 
A' noite, que desceu sorvendo a feira, 
Descanso, a meditar nesta maneira 
De ir saboreando a vida lentamente... 

Lá na Cidade, então, nem se pressente 
Que o tempo vai passando. Na primeira 
Aparição da Morte á nossa beira, 
E' a surprêsa que perturba a gente: 

—<Morrer ? Porquê ? O que fiz eu na vida ? 
Espera um pouco, Morte, inda é tão cedo !...» 

á • (E a língua paralisa-se de mêdo.) 

Aqui, porém, viver é dura lida 
F o Sol aponta o tempo que decorre. 
... E a gente sabe que viveu e morre. 

Barcelos, quinta-feira, 22 de 
Dezembro de 19$5. RUI SANTOS 

1955--1956 
Na passagem do uno de 1955 para o de 1956, que decorre 

hoje á mela noite, «0 BARCELENSE» saúda todos os seus queri-
dos Amigos, Anunciantes e Assinantes, desejando-lhes as melhores 
prosperidades. 

—O ano de 1955,. infelizmente, foi fértil em desassosségo por 
todo o Mundo, havendo diversas revoluções que causaram milhares 
de mortas e prejuisos enormes, 

Fm Portugal, a não ser na India Portuguesa, que Nehru fez 
agitar, tudo decorreu normalmente. 

Agora, no limiar de novo arco, rogamos a Nossa Senhora, ex-
celsa Padroeira de Portugal, para proteger todos os portugueses, 
evitando que os conflitos armados se prolonguem por multo tempo. 

—Em Barcelos, a ano que termina hoje, foi de pouco fomento. 
A não ser as electrificações em numerosas freguesias do concelho e 
o Cortejo de Oferendas em pról do Hospital da Misericórdia, pou-
co mais ha a registar, porque a Iniciativa particular pouco se mo-
vimentou, 

Para o futuro ano, consta-nos que as obras em Barcelos vão 
ter grande incremento, e é o que todos as barcelenses desejam, pa-
ra bem do operariado, 

Natal!  Vai pela aldeia um festivo rumor.. , 
A Festa da Familia é sacrossanta lida 
Que exalsa a tradição, entra na propria vida 
Como um facho divino a irradiar fulgor. 

Encerra em seu perfume um fraternal dulçor 
Que une os corações na estima mais subida. 
Familial...Arnor!.,.Ha nisto uma atracão sentida 
Iman que nos afaga—e que nos dá calor, 

... Em volta da lareira ha franca alacridade, 
F s6 a Tia Anil chorava de saudade 
Um filho que partira—e que não mais ha visto, 

Batem.,.e abre. E' o fllho,..0 filho estremecido!... 
B a mãe, chorando e rindo, abrasa o ente querido.,. 
E diz: c Natal ! Natal ! Bendito Jesus Crista ! ...» 

Vale de Santarém 
JOGO D'ALDEIA 



CARTAS DE LISBOA 0 PRESIDIÃRIO 
PORTUGAL NA DEFESA 

DO OCIDENTE 

Conforme todos nós sabemos, 
desde a primeira hora que Por-
tugal, sempre fiel ao seu glorioso 
passado de defensor da civiliza-
ção ocidental, acompanha com 
o seu maior interesse o esforço 
desenvolvido para se preservar o 
mundo livre dos perigos que 
para ele representa a ofensiva 
daquelas forças empenhadas em 
destruir os alicerces da ordem 
tradicional, Superiormente e mui-
to oportunamente apontou seme-
lhante perigo o Snr, Doutor Oli-
veira Salazar, ao proferir estas 
palavras esclarecedoras no seu 
memorável discurso de Abril de 
1948, sobre—O Ocidente em face 
da Rússia: 

«Acabada a guerra, uma grau-. 
de e poderosa nação continuou 
a aumentar e a consolidar a sua 
força e afirmou com a presença 
ou a ameaça desta força um pen-
samento que podia até certo 
momento ser considerado de pre-
venção e reforço da sua seguran-
ça mas, para além dele, só pode 
conceber-se como tendência im-
perialista e de clara hegemonia. 
Refira-me á Rússia». E, nesse 
mesmo e memorável discurso, 
acrescentava o Senhor Presiden-
te do Conselho: «0 mundo está 
largamente minado por forças 
subversivas. Não importa avaliar 
do seu maior ou menor grau de 
afinidade com a doutrina comu-
nísta; tão-pouco a Rússia mede 
em todos os casos por essa afi-
nidade a protecção que lhes dá, 
Sabe-se porém que utiliza todos 
os fermentos de disciplina e rebe-
lião contra as sociedades organi-
zadas em bases diversas das suas 
e fora das suas fronteiras tudo 
faz por dividir e enfraquecer as 
nações». 
Porque assim sucede, com efei-

to, consoante o afirmava com 
rara lucidez e clarividência o 
Chefe do Governo português, é 
que, desde o primeiro momento 
o nosso País aderiu sincera e 
devotadamente ao plano defensi-
vo que encontrou a sua estrutura 
e projecção no organismo inter-
nacional denominado Organiza-
ção Economica de Cooperação 
Europeia, e a cujo auxílio não 
se viu inicialmente constrangido 
a recorrer. 
E a 4 de Abril de 1949, ali-

nhava, também, Portugal entre 
os signatários do Pacto do Atlân-
tico Norte,—feliz iniciativa dos 
Estados Unidos e do Canadá— 
iniciativa tomada com o fim de 
«dar o apoio de força indíspen-
sável a uma tal ou qual eficiên-
cia de defesa da Europa», ao 
mesmo tempo que se pretendia 
«reanimar a respectiva economia 
com os auxílios directos dos ca-
pitaís e da técnica americana», 
na expressão, ainda do Snr, Dou-
tor Oliveira Salazar. 

Seria ocioso insistir agora no 
valioso contributo de Portugal 
para esse gigantesco empreendi-
mento de solidariedade humana, 
—empreendimento em que a po-
lítica portuguesa, — tanto pela 
nossa posição geográfica como 
pela nossa vocação histórica— 
encontrou um quadro de natural 
desenvolvimento, serra quebra da 
sua fidelidade á tradicional alian-
ça com a Grã-Bretanha, assim 
como aos tratados com a Espanha 
e o Brasil. 
Vêm estas breves considera-

ções e palavras a propósito da 
viagem triunfal que o Ministro 
dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, o Professor Paulo Cu-
nha, empreendeu aos Estados 
Unidos e ao Canadá, e no de-
curso da qual teve ensejo de 
acentuar e de apontar os peri-
gos que ameaçam o Ocidente e 
aqueles povos que o representam. 
Logo ao chegar a Otava, declarou 
o homem de Estado quePortugal e 
o Canadá, < aliados na grande 
comunidade atlântica», estão en-
frentando <problemas e perigos 
que devem ser considerados com 
a maior atenção e cuidado». E, 
ao avistar-se com os jornalistas 
canadianos, e ao falar-lhes da 
estrutura actual da Africa, amea-
çada de desintegração, disseque 
<este facto em si constitui talvez 
o maior dos perigos para o equi-
librio entre Leste e Oeste e, con-
sequentemente, uma ameaça pa-
ra a América», acrescentando 

—O homem quando no mun-
do se vê só, completamente 
abandonado, entregue a todas 
as vicissitudes a a todos os de-
senganos, um pensamento o aca-
ricia, uma lembrança o seduz, 
o de encontrar alguém que o 
auxilie, que o ampare -no seu 
tremendo abandono. 

E, quando esse sofrimento 
recrudesce, é mais profundo, e 
a morte se aproxima, o homem 
culto ou ignorante, rico ou mise-
ràvel, lembra-se de Deus. 
No fragor da peleja, no labu-

tar incessante com as ondas 
alterosas do oceano ou com a 
fúría das intempéries, crente ou 
descrente, nessa hora sinistra 
ele pede a intervenção divina. A 
última e sangrenta guerra, os 
naufrágios que tem sucedido na 
nossa costa maritima e os aba-
los císmico que se tem verifica-
do em várias partes do Globo 
dão-nos um exemplo frisante e 
iniludível desta minha afirmação. 
Assim tanto o homem do mar 

como aquele que vive em terre-
nos vulcânicos são por instinto e 
convicção profundamente cren-
tes. E porque sucederá isto meu 
infeliz recluso ? 
—Não sei, minha Senhora. 
Nunca assisti a nenhuma con-

versão. 
—Mas reconhece que o ho-

mem do mar possui arreigados 
sentimentos cristãos ? 
—Sim, reconheço e admiro. 

Tenho presenciado até cenas 

que <Sem a Afríca o Mundo 
Ocidental seria derrotado pelos 
inimigos, que seriam então mais 
fortes do que nós ...». E' que, 
no lucidíssimo conceito do ilustre 
Diplomata, «A Europa livre é 
ainda poderosa com a Africa 
atrás de si, mas deixaria de o 
ser se a Africa caísse nas mãos 
de inimigos através de naciona- . 
lismos que são totalmente artifi-
ciais e prematuros e dos quais 
os agitadores soviéticos tiram o 
maior proveito, 
Como alguém disse, com toda 

a razão, finda a visita oficial do 
Professor Paulo Cunha aos Es-
tados Unidos e ao Canadá, alia-
dos de Portugal no Pacto do 
Atlântico Norte, uma salutar re-
percussão dos importantes actos 
e conversações se projecta já 
no Mundo ocidental, 
0 desassombro com que o Mi-

nistro português expôs as ques-
tões mais delicadas, a firmeza 
com que apontou os perigos que 
se acastelam sobre o futuro do 
Ocidente, a clarividência com 
que encarou e desenvolveu os 
problemas que se relacionam 
com a defesa dos povos ociden-
tais e os países da América, fi-
carão marcando um momento 
inolvidável na história da sua 
política externa. 

Por isso mesmo, esta viagem 
do Professor Paulo Cunha não 
constituiu, apenas, mais um 
triunfo para o nosso País e para 
a política exterior do Governo 
de Salazar. Representa, ainda, 
uma contribuição do mais alto 
valor para o esforçado empreen-
dimento que é o de defetider o 
Mundo livre das garras mosco-
vitas, pelo que, com sobradas 
razões podia afirmar no seu edi-
torial de hoje o ilustre director 
do Diàrio de Noticias, que «A 
voz autorizada de Portugal soa 
como um aviso», por isso que 
«Chegou, para todos os Povos 
Ocidentais, postas de parte hesi-
tações ou incompatibilidades, a 
hora de a escutar. As labaredas 
ainda não nos atingem, mas o 
fumo já cá chegas. 

Fernando Campos 

MEL P U R O=NOZES 
AVELAS—PASSAS E CO-
RINTOS=FRUTAS DOCES 
E CRISTALIZADAS =BO-
LACHAS DAS MAIS FINAS 
QUALIDADES = VINHOS 
FINOS E ESPUMANTES 

NATURAIS, 

Acaba de receber grande 
sortido para vender aos me-

lhores preços 

A CAFEZP;IRA DE 
BARCELOS 

TELEFONE 8410 

João Maciel, Limitada 
LARGO DA PORTA NOVA—BARCELOS 

CONSELHEIRO SA CARNEIRO 

Ontem, dia 30, fez 9 anos que 
faleceu este nosso respeitável 
amigo, talentoso Jurisconsulto e 
distinto Colaborador deste sema-
nario. 
Como recordar é viver, mais 

uma vez, relembramos a memó-
ria de tão ilustre patricio. 

patéticas que a sua crença vul-
garisou. 
—Então compreende que a fé 

do rude pescador, do verdadei-
ro lobo do mar se patenteia na 
vida de várias formas: nas rui-
dosas festas religiosas que pro-
move, na evocação dos seus 
barcos e sobretudo nos templos 
que a sua fé edificou á beira-mar 
para que no auge da procela, 
lá longe, quando os divisar lhe 
darem ânimo para lutar sem 
desfalecim--ntos contra as ondas 
do mar enfurecido. 
Quem visitara Povoa de Var-

zim em dias de tempestade e 
assistir na praia á chegada dos 
frágeis barcos de pesca tem uma 
noção clara da fé dos intrépidos 
poveiros. 
Grande fé a dessa pobre gen-

te 1. 
Quem me dera pode-Ia retra-

tar, pode-Ia reviver na tua alma, 
desventurado recluso, para te 
demonstrar nitidamente que em 
todos os transes da vida neces-
sitamos da protecção de Deus, 
mas, quando a desgraça nos 
molesta, ela é mais do que ne-
cessária—d imprescíndtvel 1 

E, til que és um desgraçado 
que vives enclausurado dentro 
das quatro paredes sombrias 
desta masmorra, longe das pes-
soas que te são afeiçoadas, dos 
teus parentes, dos teus conter-
rãneos, sem o refrigério duma 
esperança e a consolação duma 

FESTA DE ANOS 
No dia 27 do corrente, teve a 

sua festa natalícia, completando 
36 anos, o nosso prezado amigo 
e. il,u s t r e Redactor-Desportivo 

deste Semanário, Snr, António 
da Silva Pimenta, «Jota», digno 
e considerado Empregado supe-
rior na Fábrica Barcelense— 
João Duarte & C,$—desta cidade, 

E' com a maior satisfação que, 
hoje, felicitamos o bom Compa-
nheiro nesta Trincheira do Bem 
e desejamos que continue a fa-
zer anos, muitos mais anos. 

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos 
BOAS-FESTAS e FELIZ ANA} NOVO 

RXISSAUM I_ ANO NOVO 
A G• S A. CZTl•TEI A. 

=DEI- Félix Luís da Cunha 
>13E•R.QEIi`•O• 

No limiar de um Novo Ano, saúda os seus estimados 
Clientes, Amigos e Público em Geral, desejando-lhes 

um futuro incensado de paz e alegria, 

pessoa amiga, devias ser certa-
mente pela infelicidade que te 
cerca, pelo sofrimento que te 
molesta,criatura verdadeiramen-
te crente, pois só Deus te pode-
rá dar alento ás tuas dores e 
lenitivo aos teus males. 
Há dores que nos proporcio-

nam tão amarga tristeza que os 
homens são impotentes para as 
eliminar e só a intercessão divi-
na nos pode salvar e valer nes-
ses trágicos momentos, 
Tem fé, ergue contrictamente 

os teus olhos e implora a graça 
de Deus e o seu generoso per-
dão. 
—Perdão 1? E terei eu porven-

tura perdão para os meus cri-
mes ? 
—Mas, porque não. Deus é 

Pai de misericórdia. 
—Sim, minha mãe, quando 

eu era pequenino ensinava-me 
essas coisas. Meus pais, creia, 
eram criaturas de bem, mas 
tudo isso que me ensinaram se 
desvaneceu e uma desmedida 
paixão pelos prazeres munda-
nos, aliada á mais diabólica e 
ignobil ambiçao traçaram o meu 
destino. 
O meu crime é daqueles que 

não tem perdão 1 Se o cometesse 
na França ou na América já 
teria pago com a vida a hedion-
dez de minha falta. 

E' justo que sofra quem tan-
to fez sofrer.-
-O seu pessimismo entriste-

ce-me. 
Não desespere. Depois de 

noites caliginosas surgem dias 
primaveris esplendorosos de luz 
e vitalidade. Ainda pode ser 
feliz. 
O seu crime se não pode ser 

perdoado pelos homens pode 
ser desculpado por Deus desde 
que em si haja o verdadeiro ar-
rependimento. 
—Aí reside a minha dificul-

dade. 
Disse bem um grande escri-

tor brasileiro quando comparou 
a vida a uma montanha escar-
pada. No cimo está a pureza, 
a virtude, no sopé estende-se o 
lodaçal dos vicios com todas 
as seduções, miragens, enganos. 
Quem se debruçar sente a ver-
tigem e sofre a atracção e se 
der um passo resvala, rola, pre-
cipita-se afunda-se e raros são 
aqueles que se agarram ás raí-
zes do arrependimento, ás ares-
tas enérgicas da vontade salvan-
do-se da queda fatal. 

Eu, minha Senhora, não ten-
tei a escala da montanha alcan-
tilada que me traria a paz da 
consciência, a consideração dos 
meus amigos e a estima da mi-
nha família para enveredar belo 
sopé da montanha, seguindo 
uma vida fácil, .de devassidão e 
miséria moral. 
Todos os ensinamentos de 

doutrina cristã.que me incutiram 
no espirito em pequeno tratei 
de os repudiar e esquecer para 
melhor calar a minha consci@n-
cia. 

Hoje sou um descrente, um 
desesperado. Tenho remorsos 
do que pratiquei. Vergonha 
de mim mesmo. Sou um des-
graçado. 
Prol, Manuel de Castro Guerra 

( Continua ) 

C8M1 Eêe Vila ecoe 
A CASA DO POVO E AS SUAS 

OBRAS 
Há muito que estão conclui, 

das as obras de adaptação d, 
edifício da Casa do Povo de Vila 
Cova; e assim, os serviços & 
escritório, que durante esse te:t-
po foram retirados para um eddi• 
cioarreadado,estãoem pleno fun 
cfonamento numa bela sala dal 
edifício privativo, E' agora oca! 
sião oportuna para dizer alguma 
coisa sobre o que se tem feit 
e lembrar também um pequeu 
nada, que era bom se tornas 
numa realidade viva, 

Impossível descrever, em t 
dos os pormenores, aquilo qr4 
se fez durante o curso das obras 
bastaria apenas dizer que tua 
resultou num conjunto magnífica 

Ainda não eram iniciadas, t, 
já se arquitectavam, entre os s 
cios, as mais discordantes op 
niões acerca do projecto ofi& 
havia mesmo razões fundada; 
para assim pensar porque Y 
tratava dum edifício grande 
geométricamente irregular. A 
obras realizavam-se debaixo d:1 
orientação de engenheiros coE 
petentes e apadrinhadas pela 
Estado; e como hoje agradaa 
plenamente, todos vêem a seo 
razão das suas especulações.) 
por que o edifício está situa) 
num maravilhoso local—mesuy 
no coração da freguesia, e • 
marginar com duas estradas 
um verdadeiro orgulho para ; 
povo de Vila Cova. 
A casa é de sua natureza gÉ 

gantesca. No rés-do-chão,que ei 
tá cimentado com todo o esmera 
tem uma grande sala onde já eº 
tão em pleno funcionamento o 
serviços de escritório, e ao lad 
em sala de iguais dimensões 
não menos fidalguia virá a lu 
cionar o consultório médi 
Além disso há também uma 
queria biblioteca e sala de es r 
ra. Por sua vez, os C. T. T. ta 

PADRE LUDOVINO DA SILY 
PEREIRA 

A este nosso prezado amigo; 
ilustre assinante, que é inter`-
gente Professor no Seminári) 
de Luanda, Africa Portuguesk 
agradecemos os cumprimentos 
despedida, apresentados nes• 
Redacção, 
Ao virtuoso Sacerdote desci, 

mos as melhores venturas, 

DONATIVOS 
Um nosso ilustre conterranea 

residente em Lisboa, eutregtí 
1000$00 para o Cortejo de 0: 
rendas ao Hospital; a Sociedad 
Cinematográfica Barcelense, L' 
entregou-nos 100$00 para o nos. 
so pessoal gráfico; o Snr. Anil: 
Araujo, mandou-nos 50$00 coí 
o mesmo fim; o Snr. Adelino d 
Faria Fernandes, entregou-no 
50$00, sendo 30$00 para o Per 
soai e 20$00 para os pobres e 
os Srs. Manuel Lemos Rodrigue 
da Silva e Robfm Magalhães 
20$00 cada, para o Pessoal, •, t̀, 
Bem hajam. 
-- Um prestimoso Barcel,,we, 

cuja generosidade é bem pateV 
te, mandou a esta Redacção 
duas duzias de excelentes indôs 
para o Pessoal Gráfico, o 0 
agradecemos. 
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INT . A—MUROS 
Reflexo de sombras 

cõisas que se encontram no césto aos meus 
papeis ve lhos 

Como se fundou o nosso Teatro Gil Vicente 
(Continuação do número 2332) 

1 V 

0 capital social da Empreza é de 8.000$000 reis, divididos em 
400 acções de 2o$000 reis cada uma e que são postas á subscrição 
publica, achando-se esta quasi coberta, 

Na escritura ficou estipulado; 
—Que a Administração da Sociedade ficasse confiada aos so-

cios fundadores Snrs, Drs. Antonio Martins de Souza Lima, Antonio 
Miguel da Costa Almeida Ferraz e José Julio Vieira Ramos, como 
directores efectivos e Manuel Francisco de Souza Viana e Antonio 
Augusto d'Almeida Azevedo; 

—Que ás Assembleias Geraes presidirá o Snr. Dr. Rodrigo Ve-
1050; 

—Que a Administração servirá até 31 de Dezembro de 1894 
sob a revogabilidade da Assembleia Geral. 

Tambem na escritura foram outorgados os estatutos da nova 
Sociedade que constam de 22 artigos. 

Para a constituição definitiva segue-se agora encerrar a subs-
crição, recolher as assinaturas dos senhores subscritores e efectuar 
a primeira chamada para o necessário deposito na Caixa Geral dos 
Depositos, 

E' de esperar que todos trabalhem e concorram para que a no-
va Empreza se habi►ite a realizar com a possível brevidade a aspi-
ração dos barcelenses que se interessam pelo engrandecimento da 
sua terra. 

SESSÃO DA CAMARA DE 29 DE MAIO DE 1893 

Votou a quantia de 2.000$000 reis para se proceder ás primei-
ras expropriações das casas do lado sul da rua das Flores, para o 
alargamento da referida rua e ceder os respectivos materiais á Em-
preza do nosso teatro. 

(Continua) Z 

IMPRESSOS PARA CASAMENTO, JUNTAS DE FREGUESIA, 
CASA DO POVO, ETC., VENDEM-SE NA LIVRARIA A T E N A 

bém terão ali a sua repartíção, 
A maior parte do andar superior 
é destinado a salão recreativo. 
E para se fazer uma ideia 

mais exata acerca do que se dis-
se, é bom acrescentar que várias 
repartições têm água ancanada, 
e que as instalações eléctricas há 
muito que estão feitas. 

Assina constituido, não é ousa-
dia afirmar que o edifício da 
Casa do Povo de Vila Cova fica-
rá a ser o melhor que corpora-
ção deste género possui em todo 
o concelho. 
Há todavia um problema que 

deve ser tomado em considera-
ção pelas respectivas autorida-
des, E' de solução pouco dispen-
diosa e de muita utilidade: con-
siste em adaptar o quintal—que 
é pequeno e não foi ainda bafe-
jado p e l o s melharamentos—a 
parque recreativo. Ali se devia 
formar um campo de jogos, aco-
modado, já se v@, ás pequenas 
dimensões do dito quintal. 

Ali a rapaziada escolar teria 
lugar propício para a sua recrea-
ção, já que o terreno da escola 
a isso destinado é demasiada-
mente frio no inverno; istó leva 
as crianças a darem preferência 
á estrada, onde estão sujeitas a 
perigos de toda a ordem, 
E também não é uma coisa 

supérflua pedir uma coisa destas 
á Casa do Povo, por que a lei 
que criou estas corporações, pós 
também o problema recreativo 
adentro da esfera das suas fina-
lidades. C. 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã ás 14, ás 16,30 e ás 

21,30 horas, e na segunda-feira, 
ás 21,30 horas, apresentará este 
cinema a obra maís expressiva 
do cinema italianos 

FILHOS DE NINGUEM 
Um drama feito com o coração! 
Com Amedeo Naãzari e Yvonne 

Sanson, 
—Na proxima 5."-feira, 5, ás 

21,30 horas, outra cativante e 
emocionante produção italianas 
AMANTES DE TOLEDO 
Toda a atmosfera ardente da 

Espanha romântica, num filme 
de acção, de amor, de ódio e de 
aventura, 
Com Alida Vali e Pedro Ar-

mendáriz, 
—Todos estes espectáculos 

são para adultos de 18 anos. 

f,1 à o 
Apareceu, na Rua Faria Bar-

bosa, n.° 18, no dia 21 do cor. 
rente. W grande e de cór preta 
e patas brancas. Entrega-se a 
quem provar pertencer-lhe, pa-
gando este anuncio, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
20-12-1955 

Um lamentável desastre veio 
trístemeate enlutar muitas pes-
soas desta freguesia, Era costu-
me desde há já alguns anos o Snr. 
Marçal Queirós, vir todos os Do-
mingos e dias Santificados de 
Capareiros com o seu carrinho 
para levar á igreja onde iam as-
sistir á missa seus pais Snr. 
Bernardo José de Queirós e D. 
Maria Martins Félix. 

No ultimo Domingo voltou 
a repetir-se mas, desta vez, coro 
muita infelicidade, pois quando 
regressavam a sua casa certa-
mente manifestando grande ale-
gria eis que o animal que puxa-
va o carro se assusta, pois tro-
voava e chovia torrencialmente 
registando-se a tragédia. Na es-
trada seguia gente que, como 
e 1 e s, ia da missa para suas 
casas. 0 carro voltou-se e seguiu 
ainda mais alguns metros naque-
la posição. Os seus ocupantes 
principalmente a Esposa do Snr, 
Bernardo J. de Queirós gemiam 
prostados no leito da estrada, 
Não faltou todavia quem pres-

tasse auxilio aquela pobre gente 
e dentro. de poucos momentos 
chegou também o Rev.° Pároco 
que admínistrou os ultfmos Sa-
cramentos á Snr.` D. Maria Mar-
tins Félix. 

Esta, foí condusida imediata-
mente a sua casa mas infeliz-
mente não resistiu aos ferimentos 
recebidos, falecendo pouco de-
pois. 
A Snr,' D. Maria Martins Fé-

líx de Queirós, contava 78 anos 
e era casada com o Snr. Bernar-
do José de Queirós, antigo Pre-
sidente da Junta de Freguesia e 
Juiz de Paz, lugares que ocupou 
com todo o aprumo; era mãe dos 
Snrs, Dr. Manuel Martins de 
Queirós, Director do Sanatório 
Sousa Martins, da Guarda, José, 
Marçal e Joaquim Martins de 
Queirós e das Snr."s D. Maria Ro-
sa, D. Candida, D. Emilia e D. 
Carolina Martins Queirós e sogra 
da Snr.' Dr.' D. Cristina dos 
Reis Jardim, Médica no Sanató-
rio Sousa Martins, da Guarda e 
D. Rosa Pereira de Miranda, e 
dos Snrs. Avelino Dias de Car-
valho, Candido Dias da Cruz, 
Candido Gomes de Queirós e 
Manuel Gonçalves de Sá. 

Deixou 30 netos e 5 bisnetos. 
0 seu funeral, efectuado hoje, 

constituiu uma grandiosa e to-
cante manifestação de pesar,nele 
se incorporando todas as Confra-
rias e Irmandades locais. 
A toda a sua Família, nesta 

hora mergulhada em profunda 
dor, endereçamos por intermédio 
de <O BARCELENSE> o nosso 
cartão de sinceros pesames, C. 

hista ao sorteio para 
o bar aos Pobre5lnhos 
De Viatodos -- Barce-
los, realbaõo no aia 
25 Do corrente. 

1.' prémio 472464 
2.` > 115369 
3.0 » 475528 
4.° > 157695 
5,` » 780119 
6,° » 861950 
7,` » 509650 
8.° > 629305 
9.' > 752330 
10.° » 723863 

Terminação 464=Aproxima-
ções-472465 e 472463 

Os organízadores, pédem a to-
das as pessoas que têm cader-
netas o favor de as mandar li-
quidar para, assim, concorrerem 
em beneficio do LAR DOS PO-
BREZINHOS DE VIATODOS. 

ltslfsuir 

énda 
Ealoeira De 

Barcelos 
TELEFONE S 41 O 

ANIVERSARI0S 
Hoje, tem a sua festa de 

anos o nosso respeitavel amigo, 
Snr, Camilo Ramos, distinto Ci-
rurgião-D e n t i s ta e Cavalheiro 
muíto considerado. 

No dia 26 do corrente, com-
pletou 75 anos o nosso velho 
amigo, Snr. Frederico Augusto 
Pereira de Carvalho, hábil 2,° 
Comandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 
—Aos venerandos amigos, en-

víamos os nossos parabens, com 
os desejos de que continuem a 
fazer anos, 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos os nossos 
prezados amigos, Snrs, Joaquim 
David de Araújo, ilustre Dire-
ctor-Gerente da Mundial Filmes, 
L.', de Lisboa e nosso ilustre 
conterraneo, e Dr. Rui de Avelar 
Santos, distinto Advogado em 
Lisboa e mavioso Poeta Algarvio, 
Agradecemos a gentileza. 

SAUDAÇÕES 
Os nossos conterraneos, abai-

xo assinados, que estão ao ser-
viço da Pátria na Província da 
Indía Portuguesa, pedem-nos pa-
ra saúdar suas famílias, por in-
termédio de <O Barcelense>, di-
zendo-nos que se encontram to-
dos bem dispostos para defender 
o prestígio de Portugal; 

Herminio Varzim da Silva Mi-
randa, da freguesia de Crfstelo; 
Agostinho da Silva Barbosa,Eva-
risto S. Bento Peixoto e Carlos 
Lopes da Silva Morgado, de 
Areias de Vilar; Joaquim Perei-
ra de Amorim, de Milhazes; Ju-
lio dos Santos Carvalho, de Goios; 
Torcato Pereira Martins, de Ca-
rapeços; Armindo Neves de Oli-
veira e José Alves Cachada, de 
Vila Cova; Domingos Rodrigues 
de Araujo, de Panque; Antonio 
Domingos Barbosa Mendes, de 
Roriz; Antonio dos Santos Perei-
ra (Sapinho), de St.* Amaro; Ma-
nuel Vilaça de Campos, de Mou-
re; Antonio Vieira Barbosa, de 
Abade do Neiva e Manuel Oli-
veira Lourenço, de Gilmonde. 

••9  

S. JULIAO DE FREIXO 
Pedido de casamento 

Pelo Ex.m° Snr. Dr, Alvaro 
Rebelo Vieira de Araújo, foi pe-
dida em casamento para o seu 
irmão Snr. Alberto Rebelo Viei-
ra de Araújo, Comerciante, filho 
da Snr.' D. Júlia Rebelo Torres 
Vieira de Araújo e do Snr. Casi-
miro Vieira de Araújo, também 
muito digno Comerciante nesta 
terra, a gentil menina Maria Fer-
nanda Carvalho Araújo, distin-
tíssima Professora oficial e pren-
dada filha da Snr.` D. Laurinda 
Fernandes Carvalho Araújo, tam-
bém muito distinta Professora 
oficial e do Snr. Manuel Alves 
de Araújo conceituado Comer-
ciante nesta freguesia. 0 enlace 
realiza-se brevemente. C. 

FOTOGRAFIA IROI$I 

Desejando a todos os seus estimados clientes Boas Festas e 
um Ano Novo muito próspero, comunica que acaba de receber 
uma nova remessa de artigos da sua especialidade e continua 
com pessoal habilitado para satisfazer os mais exígentes. 

CASAMENTOS 
No dia 28 do corrente, em 

Mesquitela do Cóa, realízou-se o 
enlace matrimonial do nosso pre-
zado amigo e conterraneo, Snr. 
Manuel dos Santos Mesquita, 
digno Funcionário Administrati-
vo'em Moçâmedes, Angola, com 
a Snr.' D, Maria do Céu Fonse-
ca Vílão, inteligente Professora 
Oficial em Côa, distrito da 
Guarda, Este casamento efe-
ctuou-se por procuração. 

No dia 18, na Igreja Paroquial 
de V. F. S. Martinho, consor-
ciou-se o Snr. Joaquim Figuei-
redo Mendes, filho da Snr.` D. 
Arminda Candida de Figueiredo 
e do Snr, Joaquim José Mendes, 
já falecido, com a símpàtica me-
nina Maria Isolete da Silva An-
drade, filha da Snr.' D. Maria 
Amélia Alves da Silva e do nos-
so amigo e assinante, Snr, An-
tonío Pereira de Andrade, pro-
prietáríos da mesma freguesia. 
Foram padrinhos o nosso ami-

go e ilustre Colaborador, Snr, 
Tenente Francisco Cardoso e 
Silva e sua gentil filha, Snr.' D. 
Maria Isolete Matos Cardoso e 
Silva, padrinhos de baptismo da 
noiva. 

Na Igreja de Fornelos, efe-
ctuou-se o casamento do Snr. 
José Baptista Martins de Sousa, 
filho da Snr.' D. Luisa Martins 
da Costa e do nosso amigo, Snr. 
Florindo Baptista Ferreira de 
Sousa, proprietários de V. F. S. 
Pedro, com a menina Angelina 
Araujo Gomes, filha da Snr.' D, 
Maria Adélia Araújo Loureiro e 
do nosso amigo, Snr, Delfim Jo-
sé Antonio Gomes, proprietários 
de Fornelos. 
- Aos três novos lares, dese-

jamos as melhores venturas. 

NOVO ESCRIVÃO de DIREITO 
Tomou posse do cargo de Che-

fe da 3,` Secção do Tribunal 
Judicial desta comarca o Snr, 
Domingos Lima da Costa, que 
nos dizem ser um Funcionário 
digno e competente, 

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos. 

BAPTIZADO 
No passado domingo, dia 25, 

na Igreja de Viatodos, foi sole-
nemente baptizada uma menina, 
filha da Snr.' D. Maria Emilia 
Martins Miranda Povoas e do 
nosso amigo e assinante Snr. 
José Ribeiro Ferreira, proprietá-
rios de Viatodos. 
A criança recebeu o nome de 

Maria da Conceição, servindo de 
padrinhos, a Sr.' D. Maria Olin-
da Gomes de Carvalho e o Snr, 
Manuel Verissimo, proprietários, 
da mesma freguesia. 

PROVIDENCIAS, SNRS, 
No dia 27 do corrente, pelas 

13 horas, as águas do Rio Cáva-
do, sem haver chuva, começa-
ram a aumentar de volume, 
As lavadeiras que tinham as 

roupas, estendidas pelos areais, 
asustadas com essa surpreza, 
trataram de levantar as roupas, 
mas, algumas peças, ainda foram 
pelo rio abaixo! ... 

E' justo e humano que os di-
rígentes das reprêsas avisem o 
publico dos dias e horas em que 
se tenham de abrir as comportas, 
evitando-se, assim, prejuisos ma-
teriaís e, talvez, pessoais, 

Providencias, pois, 

IM de 47 es í sé C8 
Vende-se uma máquina de 

Bobine central SINGER, com 
pouco uso. Rua de Traz n,° 1.  

No lugar dá Igreja, freguesia 
de Vila Frescainha S, Martinho, 
uma casa torre com eirado, ten-
do electrificação á porta e cami-
nho de automóvel até á mesma. 

Explendida situação e boa vi-
sibilidade para a cidade de Bar-
celos. 

Informações no mesmo local, 
a qualquer hora, 

SINDICATO NACIONAL DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFER-

MAGEM DO PORTO 
Em serviço profissional, esti-

veram nesta cidade os Snrs, En-
fermeiros José Alpoim Calheiros, 
nosso prezado amigo e conterra-
neo e Presidente do S. N. P. E. 
(Secção Regional do Norte) e 
Artur José Dias, digno Tesou-
reiro da mesma Secção. Suas 
Excelências faziam-se acompa-
nhar do seu Advogado, Snr. Dr. 
Aguiar Branco. 
Aos ilustres visitantes, agra-

decemos os amáveis cumprimen-
tos que nos apresentaram, nes-
ta Redacção. 

- - • _ M2 ~,-1 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Vila Cova, Maria Gomes 
de Carvalho, de 86 anos, 
—Em S. Verissimo, Antonio 

Ferreira de Azevedo, de 51 anos, 
—Em Alvelos, José Joaquim 

Martins, de 63 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

Maria Pereira, de 81 anos, 
—Em Rio Covo Santa Eulália, 

Manuel da Silva Verissimo, de 
66 anos, 
—Em Roriz, José Barbosa de 

Pinho, de 43 anos. 
—Em Qufntiães, Manuel Gon-

çalves da Silva, de 83 anos, 
—Em Encourados, Carolina 

Martins, de 66 anos, 
—Em Rio Covo Santa Eugénia, 

Alcina Correia, de 39 anos, 
—Em Milhazes, Eliza de Je-

sus Alves, de 56 anos. 
—Em Faria, Joaquim Fernan-

des de Carvalho, de 73 anos e 
Manuel Joaquim de Vilas Boas, 
de 85 anos. 

A's famílias em luto, pesames. 

DOENTES 
Guarda o leito o nosso preza-

do amigo Snr. Manuel Cardoso 
de Albuquerque,coasiderado Es-
crívão de Direito, aposentado. 
—Também tem estado doente 

o nosso amigo, Snr. Joaquim Lá-
zaro, hábil Enfermeiro. 

A I XINETE DE PEITO 
Encontrou-se um, no Café Mo-

numental, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe, ten-
do de pagar este anuncio. 

C A L 1 S T A 
JOSÈ MAGALHÃES, com es-

tabelecimento de Barbearia ao 
Largo da Calçada, n.o 16, desta 
cidade, e especializado em ex-
tracção de calos, unhas encra-
vadas ou grossas, participa aos 
cavalheiros ou senhoras de que 
se encarrega desses trabalhos 
com perfeição e a preços módí-
cos. As segundas e terças-feiras 
vai a casa dos Clientes. 

CHAUFFEUR 
Com carta de ligeiro e pesado, 

profissional, oferece-se. 
Informa esta Redacção, 

• 

EDITAI 
n Comissão Venatória 
Concelhia De Barcelos, 
FAZ SABER QUE, por de-

terminação da Comissão Vena-
tória Regional do Norte, a caça 
a todas as especies indígenas, 
na área deste concelho, termina 
no dia 31 de Dezembro, do 
corrente ano. 

Barcelos, 26 de Dezembro 
de 1955• 

O Presidonfº da Cow13Mp 

José da Graça Faria 
Junior ( Dr.) 

Falta de espaço—Por este moti-
vo, fica diverso original para a 
semana e, entre ele, o relato da 
electrificação das freguesias do 
Vale do,Neiva, Boas-Festas, etc. 
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EM DARGELOS AGENCIA 
Largo da Porta Novo,, 41 — Xelefone S S 1 3 

pósitos d Ordem e a Prazo — Transleréncias s/ o Pata e Estrangeiro Descontos —De 

Mvsdo$ e Notas Estrangeiras 

Deseja oferecer a seu filho uma Caneta? 
Compre «!3IG-BEN a afamada caneta alemã 

Exezv81Yo DA 

Papelaria «LIZ» 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 118 TELEFONE 8 3 7 1 

da CINAL PACHANCHO 

8130 ama eápecialidade que não devem faltar 

na sua mesa na NOITE DE ANO NOVO. 
Previna com tempo, telefone 8 3 6 6 

=olia no ouo 

OS WOTO3EZ.15T,6.B 
JOSÉ BARROSO DE ARAUJO 

MANUEL BARROSO DE ARAUJO e 
VITORINO BARROSO DE ARAUJO 

Desejam ds Ex.m°s Autoridades, Clientes, Amigos 
e ao Público em geral, Boas-Festas do Natal e as 
melhores venturas no decorrer do ano de 1956 

TELEFONES:—Praça  8488—Residência,  8392 

,,COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hi-

potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.0 82, Telf, 3236. 

Em Famalícão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

PINTO DF IIAGALM ES, L," 

r• 

S: 

L 

BANQUEIROS 
Capital : Vinte milhões de escudos 

PORTO, AMARANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE e FÁTIMA (Sentudrio) 

papºis de crédito—JVotas de todos os paísºs—.Depósitos à 
ordem º a prazo —Zºscontos—Cheques — Cransfºrénclaº--
>9bºrtura de créditos º todas as opºreçõºs baneárias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—"" U 'r O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa bancAria, PINTO DE MAGALHÃES. L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

1 
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DECORAÇÕES=ESTOFOS=PASSAMANARIAS 
CARPETES E COLCHOARIA 

GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 

Deseja a todos os seus estimados clientes, amigos 
e ao público em geral BOAS-FESTAS e FELIZ 

ANO NOVO 

BARCELOS FAMALICÃO 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 37-39 Rua Adríano Pinto Basto, 110 
(Campo da Feira) Tsl, 8366 p.f. Tel, 53 P. f, 

ARJÕES PARA VIDEIRAS E 
FEIJOES 

Vendem-se, Falar na Rua Fa-
ria Barbosa, 5-1.°—Barcelos, 

FARMACIA DE SERVIÇO EM 
BARCELOS 

Amanhã, está de serviço a Far-
macia Antero Faria. 

d ultima palavra em bici-
cletas motorizadas. 

Não compre sem fazer 
atile# visita d exposição. 

oaragem ffiach80o 
Campo 5 de Outubro, 44 

lia ..d. 1R r~• F31 1. " éS 

Sala com anexo e instalação 
sanitária em i.° andar, de pre-
ferencia: Largo da Porta Nova, 
Rua D. António Barroso, Lar-
go José Novais ou Av.a Dr. 
Oliveira Salazar—Barcelos. 
Informa esta Redacção, ou, 

em Carapeços, Telf. 8826. 

Lae!) oa « Sura ôa 
Estrela-a 

Com dois meses de idade, bons 
guardas, vende João Matos em 
Vila Frescaínha S. Martinho. 

Mobilia de quarto 
pira casal—mõe-se 

Mobilia com 2 camas e guar-
da-vestidos e um manequim, pa-
ra senhora. 

Falar no Campo de S. José, 84 
BARCELOS 

Casa em flluelns 
Vende-se uma Casa com Eira-

do no lugar de Lamaçães. 
Dá informações o 5nr. José 

Gomes de Sousa, de Barceli-
nhos. 

~Zmente 
] ao f41 U 

ARRAN.BANER E 
ARRAN-CONSUL 

sempre grandes produçôies 
Falar na PENSÃO ARANTES 

Criado ae Lavoura 
Precisa-se de um, de 25 a M 

anos, que saiba de todos os tra-
balhos de lavoura e que seja 
competente, 

Informa esta Redacção, 

Passa-se e vende-se o prédio 
da mesma, por motivo dos seus 
proprieiáíios não poderem estar 
á testa do negócio. 

Para falar na mesma, no Lar-
go da Granja— a sãs colos. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
CO,efonº 8343 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

VENí1)E-SE 
Automóvel Ford, V--8, em 

optimas condições. 
Campo 28 de Maio, n.° 38 
BARCELOS 

A L 0, 
.' 

s 
A melhor, amais potente, a mais moderna aparelhagem de som 

Prefiram para as vossas Festas 

#loaè Permat#de#, £ode 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel. 8245 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇOES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rddios e repara•ões, bobinagsns, etc., etc. 

Deseja aos seus estimados Clientes, Amigos e ao Publico em 
geral, muito Boas-Festas e as melhores 
venturas no decorrer do Novo Ano. 

i COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC4S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

I®ãtaltelro uso juro ele lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 M A R I Z 

Tel. Q2t5—POVOA DE VARZIM 

lY 4 U L Xk N xá 
VIAGEM AÈREA DIRECTA 

OU POR NEW YORK 11.35 541 50 

NAVIOS A SAIR: 

«Auriga» 
«Castel Verde» 
«Santa Maria» 

em 14 de Outubro e 16 de Novembro 
em 31 de Outubro e 5 de Dezembro 
em 21 de Outubro e 22 de Novembro 

PREÇOS EM 1.a CLASSE desde t4.u1u8u0 

A F R I C A—Nao necessita de Carta de Chamada 
EMBARQUES RAPIDOS 

Para Reservas—Telefone nO 291 

flgência õe ViaQens «n p o V E1 R tfi» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 
POVOA D.E VARZI M 

Compa#altla de Seguros 
c o m â?1 4 Iv V A 

A génoia. a PoL3to de ®ocorro€ em 

8• C]- U IZ O S: VIDA, INCENDIO. 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

UMI Pis PRINCIPUS UMPANHIAS POHTUGEIS 

13ar©elos—Ari.` DR. OLIVEIRA SALAZ#R— 55 

r.i►1r •.•• r`r • sews+•/Qs m• sr• •-• • Pe ••rrss•Irer+•.•-®•...ti •t•sl,ylr 
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D1RUE1H0 flO JUO DE 4 °10 fl0 MIO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e. 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

r vossa vida fica descoberta. 
A «I M P É R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece :2« ► anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

orga OS'"fc'so toério 
( P 

Rua Santa Catarina, n.o 165- 2.o 
Mudou ara as novas instalações) 

—Telf. NOVO--28777 
PO•t.'1'O 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 

vende o VINHO BRANCO a 

1m30 o 1/y litro. 

Por garrafões a SIOU o litro, 


